
EMENDA Nº 19, AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 51, DE 2008

(SL  Nº  444,  DE  2008)

      

Dê-se ao artigo 1º do projeto de lei complementar em epigrafe, a seguinte redação:



Artigo 1º - Ficam criados, na Polícia Militar do Estado de São Paulo, os seguintes postos:



I – no Quadro de Oficiais Policiais Militares (QOPM):



a) 165 (cento e sessenta e cinco) de Coronel PM;



b) 35 (trinta e cinco) de Tenente Coronel PM;



c) 142 (cento e quarenta e dois) de Major PM;



d) 260 (duzentos e sessenta) de Capitão PM;



e)  98 (noventa e oito) de 1º Tenente PM;



II – no Quadro de Oficiais de Polícia Feminina (QOPF):



a) 20 (vinte) de Coronel Feminino PM;



b) 15 (quinze) de Tenente Coronel Feminino PM;



c) 35 (trinta e cinco) de Major Feminino PM;



d) 60 (sessenta) de Capitão Feminino PM;



e) 57 (cinqüenta e sete) de 1º Tenente Feminino PM;



III – no Quadro Auxiliar de Oficiais Policiais Militares (QAOPM):



a) 320 (trezentos e vinte) de 1º Tenente PM;



b) 835 (oitocentos e trinta e cinco) de 2º Tenente PM.

JUSTIFICATIVA

A Polícia Militar do Estado de São Paulo é uma das poucas no País que têm Tenentes Coronéis no comando de seus Batalhões. A maioria das Policias Militares tem Oficiais que ocupam o último posto da carreira, ou seja, Coronéis, no comando de Batalhões. O comando dos Batalhões da Polícia Militar por Coronéis PM, sanará uma distorção operacional, e principalmente proporcionará maior efetividade na execução do policiamento preventivo ostensivo, pois ao atingir o último posto da carreira o Oficial PM está completo em seus conhecimento técnicos e vivencia operacional. Portanto, a emenda objetiva criar os postos necessários para que todos os Batalhões sejam comandados por Coronéis PM. Com o aperfeiçoamento do policiamento preventivo a segurança pública, sem dúvida irá melhorar. Os demais postos seguem a proporcionalidade de distribuição de efetivo operacional, formando uma hierarquia executiva.

Sala das Sessões, em 16/9/2008

a) Roberto Felício


